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Este Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado “Modelagem de distribuição de 
plantas raras e ameaçadas na savana amapaense”, elaborado por Audi Viero Neto, foi 

–



“Quanto maior a dificuldade, maior a glória em superá-la.” — Aristóteles
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Walter, 1998). O termo “Cerrado” é usado para o conjunto de fisionomias que inclui savanas, 
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No sudeste do Amapá, o “cerrado rupestre” ainda não foi descrito formalmente; a 

(IBGE, 2012; Costa Neto, 2014). Alternativamente, pode corresponder ao “cerrado sentido 

to” no subtipo “cerrado rupestre” definido por Ribeiro; Walter (1998) para o Brasil 
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entremeado por nanofanerófitos isolados, com conotação típica de um “Parque Inglês” 

caracterizadas pela presença de “covoais”, “monchões” ou “murundus”
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agrupamentos sobre ressaltos do terreno chamados “murunduns”. No Amapá, é o subtipo mais 

et al.

et al.

et al.

et al.

et al.

et al. et al.

et al.



et al.

Axonopus pubivaginatus , Mesosetum cayennense ., Bulbostylis 

junciformis ( ) , Bulbostylis conifera ( )  e Rhynchospora 

cephalotes  

  Raddiella esenbeckii ., Axonopus aureus 

., Axonopus amapaensis  , Tibouchina aspera ., Clitoria guianensis 

 Declieuxia fruticosa   

 

Drosera cayennensis  Burmannia capitata  

Coleataenia stenodes , Utricularia subulata , Aristida capillacea , 

Rhynchospora globosa .  Curtia tenuifolia  

et al.



et al.

2004 como prioridade “muito alta” de conservação (Brasil, 2004). Ainda assim, apenas 
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e não um “mapa de presença”, e sua qualidade depende da boa representação das ocorrências, 
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sudoeste do estado (Figura 3), entre 04º 30’ N–01º 10’ N e 50º 00’ W–52º 00’ W, desde o 
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segundos de arco (≈ 1 km²/pixel), abrangendo 19 variáveis bioclimáticas que sintetizam médias 
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avaliado junto ao teste binomial e à extensão prevista (não devendo “inflar” artificialmente a 
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(ρ) entre o 

de correlação Δρ=1−ρ, convertida em porcentagem e normalizada para somar 100%. 
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Appendicularia thymifolia

Appendicularia thymifolia 

corresponde a 40,2% da área acessível (M ≈ 9.615,9 km²).

5% na mesma parametrização, que resultou em omissão = 0,25 (3/4 acertos), p = 0,12 e área ≈ 

prevista (≥ MTP) estão dentro de UCs (29,2%), enquanto 2.739,2 km² (70,8%) permanecem 

12,8% da área ≥MTP dentro delas; 29,2% (≈2,28
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A área prevista ≥ MTP totalizou 2.419,0 km² em 
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Os números (1, 2, 3, …) identificam os picos dos maiores núcleos por Tier
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a sensibilidade com o esquema “4– –2” 
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de “Sem informação” (~65,8% em T1; ~64,2% em T2), sugerindo oportunidade para criação 
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• Áreas de conservação/baixo uso e outros usos aparecem com menor peso (≤0,2% e 
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representação em UCs e pressões de uso, já documentado para o “Cerrado do Amapá” 



Tier 1 (≥3 spp.) tem 5,9% da área a ≤1 km e 35,0% a ≤5 km de rodovias; Tier
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